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em 
Portugll.l 

Llommµo' Cl,itn:.1 áe<. cm tin1.t cot. 
rc,ronJ n.: ~ I' ira o Di.i1·10 J, C'(o­
I1c-.a1) diz, crurc outras c..:OÍ~C!~. a pro· 
rosllO da eleição de p•eoid~.>tC para 
., :.s~oc;Ü'1ç~o \mc:rana 'T(os..i .....__ (iru:, 
o ~ci;uimc: 

• . . . t ltn1b1-.11·n:o-11"$ i''' tm 1'01 .. 
'"f!".1 •t1•Jttll)S• <O 11111a ,,,, .. .iJu;i.td• 
,,Jlt"UJdü$ •••• 

Niio sei o que ir.1ciaçiio •e refure o Don11111(0•. poi• rm Lisboa nunca co­
nhecemos nenhum• •cítJ littcraria c•ir;"'l'°"Jcnie ~quelb d,,, dcc:.Jenteo d• 
Rosa+ Ct'ttf. 

Só, se J)omm~os Guimnriic' ~e refere á inicí•çáu c'paiu,1,1, e•~ e a esse 
facto que clie ahude, di7.cnJo: e ••• ~ /.,,,b,.armo 11os 'l'" em J',wf11,;.1/ ~•·a 
mos só uma meio du;ia d• i11id11dou, cu vou explicar o que era c"a :1wxi; . . 
<5o e•piriuotn e qu<tl o c•piriti.rr.o cuhivado. 

N?s crouno" meia du11~1, ~01no,. Do11'ingos diL e c:nconu··1{:tJl''o luY ·n•· ª""· noite:, no .\[;1runho • • • ' ...... 
umu 110110, 11111 dos do gru;10 fallou em Allan-Kardcc. 
Espanto. de ulgu11s, não ~ubcn~c quem .ern o figurão .citado, e Dom11111os, 

sempre >Oll1cao em mostrar erudição, c~phcou: -· ma11er,.a ,·m110 os />1·,1-.1/ci. 
t·os ~ltamc1m ao '''" poc/n Clllem:41" ! 
Ri:wta, trOÇ3 e n ·c~s(l nouc não -.e fnllou cm l•t1trn co1:-.u ~cnão :rn ..!spiritisrno. 

fiou\·c qu~m propozes~c uma sc"lin e o \.ovo alvi1ro11 a c;r<a ele uma 
crcatura, ;_to tempo cm voga, onde h.an,t uma mc~a pê de g.1/1,1. E lá l(kntn, 

/\o 1ntio d;t ca,n, uma mes:t cnu11nc, ct1m um panno de r;unagen~ t '·"" 
cand;e'ro de pct1 """ cm cim;t 

O Gnyo e:<:pl:c11u :. :'.O~~., ,.i .. ita e n .. \ .. , uns oilo :'h:> t&Jo, ~cm~hM·no.: i \n1.a 
da mesa. Domingo~ lt..:' .lmou-~c t. com ''" dc,1o' crisrõldo~ .. obre J lê•hl)a dii 
me5oa , invcc.n11 r·iio ~li que c~r:11to. 1.1uc n:ío se dignou rc:,po1nh:1 ~u d 1.1m:s· 
mcnto. Jolio DJnt.1' <.mão, cc.mN1 .- pa1:\\'r:J ~ di:-.,.c. 

-Cwcira ,·crdc de R·1udcla11c, '"' ge 1 
ll1as Baudelaire lláo surgiu e n dona da ca5.1 1iõ'- nos nc meio d~ rua . . 
Passados dias, como se continua•se a foliar cm c.,pinn•mo .. i~c•t1~• nova 

stslláo <m ca<a de um de nch. Eramos trcz, contand com o Doming<>s. ln· 
OOCOU·SC Dan!< • DJntc resronJeu. F1tc1am " pergunta- e [).1111c continuo•J 
à responder. Domín!!O' cst.w;. cncan1.1do, e r.'um intcrvallo <.!.. '<'>.'io fez 11111a 
conf<rencia explicando M roebçõe< ob1ida•: 

Dizia elle: --·Isto é authenuco, é DJnte quen: no• respondt, e vo.:ê> i:em 
vêcm que não ha batota ' 

Sentámo-1ios outra ve1, com os dedos apoiados na tnc<;i, e Dai.te fci no· 
~amcnte invocado, 

-Qual áe nós I lftaÍS 111t.lligc11h•? perguntou pa11•.1damcnic o Domingos. 
A mesa inclinou se parn cllc. 
-Qual dr 11ós trm ln/mlt>? 1'•riz<1111011 '1ovomcai.· o llomingos. 
~ a. mesa l<•rnuu a indunr :--1.: pai:•' cite. 
Eu J~ estavn dc<eo1>fiad ... ,1,_ np11111íc• do Duhl<! e, ch•iinnd~mc P""' '' 

Mayer Garção que C>tava rt mmh.1 direita, comblllCI mío r .• 1.cru10> a mínima prc~­
são sobre a mcoa. O bom du Oomi11go•J'crguntou enthusiasmado mais uma' e~: 

-Qun/ de uds e11/1'afci tta p<1s/<1'1< ade rol11 a sua obl'a 1 
Eu e o Maycr tirámo• os dedos e a mcsn, sem a nosMI j:>ressão. cahiu bru-

1 S.A~ r talmente pnra o lado do Oomin11os ! 
~~'"I':·• b <... ~ ~f • F.ra c•te que obriguva 11 rne•a a iuclinar·$C 

- '-../ pnrn c!lc . 

. . . Or~· ~q~i 0

e~;.Í ·~ q~~Íí~iud•. d~ .c.sp
0

i~i;i~~~ qu~ 
nóa cultivav1uno11 

lllu•Clee Pe .. dldae-ALBERTO BRAMÃO 

OS LIVROS ~ECEBIDOS 
:l~ >r. Alberto llram5o, o auctor das Plut:fasias e do A rw 

< a se1:10, rcccbrm<>' o""" no,·o livro de 1·crsos-///11s6es p,,.,J;das. 
~ao n~s otlerccemo< parn pro;urar as lllusO<s do sr. Alb<rto 

Brnmao P· .,, que tllM eurlc cm toJas as livrarias. n "'º pequeno Alme Penede ANTONJO MACIEIRA 

Em Co1mbr~. •ntrc os ª'•demico• Amonio l\lacici.ra e Ale · 
xan~re Braga travou·•e ha tempo• uma questão que cllcs tcero 
deslindado cm pamphlc10\ 

Só temo< hdo os doi< p•m?'.>let?• de ~ntonio Macieira pois 
que O< do sr AtcxanJre Orag.i "º' nao ch~tearam ás mãos, e co­
nhecendo a qu~ ;tiio $Omenie p•los pamphlctos do sr. Macieira, 
paroce nos que e e'tc quem t<m raz,fo. 

Eni t<'do o ca~, quer tenha quer não tenha, a verdade é que 
o pamphleto vem r110 como todos os diabos. 

vvl~mc com um' capa hlaz. · 

h el.umee -OLIVE!RA E SILVA 

O sr. Olivrira e Silva, o talento«. hcrculcs do Pono, r<sol· 
vcu que1xar·<C •O sr. O. Carlos de 8 ·ag.1•1ça 1><-r o não terem 
".leivtdo rec1;ur n'um c\p~ct.teulo, offcreciJo ao mator ~tousinno. 
unH -auJ~~áo que o a11~1or ntitul.ra S:Judar.Ja 1 ~utc. 

R'"a que1u traduli<MC cm um folheto a que Oliveira< Sliv:i 
chamcu Q11~,,,.,,,H« e .:ujo otlcrec1mcnto agradecemos. 



. .. - ----, 
ffel'e•I•• .JUÁO c;oNÇAL\'ES 

loão Gonrnl•c~. c~1ud.1mc dr medicina, C<>nt;nu30.;fo a doeu· 
mentar '" 'º'IS opiniões revoluci<>narias, publicou , cm folh.etl) cdi· 
tado ~-or Lban·o e Cunh•, unia •Crie de argumento' e conclusõe~ 
3 que ch31l'OU He,.tsia1 
. '>'<mv• pelo seu pequeno folheto, que o auctor não ve.te 'ªP.8 
"º s•nt.sstmo nnn vnc de tocha auat d•s proci>sóes, o que 14' 
nlo é 1rau 
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A Mariilht;a com•çM4 a publicar em um dos ptosimos-numctos uma no'lclla clll cariutun ' intitulada 

Aventuras de um director e de um secretario perpetuo 
A novena cm •1u. 11io 1M .. ar •.e ha toda entre os bigo<les, barbas e aobrancelhu do sr. P~lcrmo de Faria e, aos protQgoui~tu, o;u«C;. 

terlo .. nnniura• 111nis rh1111"'''''"· . 
Pani que se a•nlie o grnn•lr. interess11 que dcspcnará a referida novellll1 basta dizer que os ncnturelros se perderlo; nu barbas, tn· • 

do dar finnlmcntc " 11in Jcntc c.:riado do •r. Palcnno de F aria onde se inatnham. . 
Ha combales, inccndios, ca\.odu phcnomenaes e finalmente o secretario e dircctor f11nd31n uma grenck colonla 1 que chamam.$ol:1c­

dadc de Gcographia . 
F.st4 pois reservado ( novclla que .a Mo1w/lwf4 publicara wn su«cuo sem anteo:cdcnles. 

:!'9 

A Commluio do C...11a..io ~· 
tula-se pda 1dhe•lo das variu ~ 
phil":"'oaicas que abtiU...wfo o e.a. 
ten•no.. 

:·· Em 8 dias · ... - ~ 

O miiliooario Joio F..Dco, _,,.., 
pa,.. e'rit.r a Co!>"rsia, eaipraw oo 
llO••rno quaU'O not- - cólln. 
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O U D111 coetioóa a - - qGAIÓ 
nado mai> repubU<&AO que o O--. de 
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